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Google defenderá usuários de IA generativa de
queixas de direitos autorais 

TECNOLOGIA

Nos Estados Unidos, o Google é responsável por
90% das buscas feitas na internet - Foto: via BBC O
Google disse nesta quinta-feira que defenderá usuá-
rios de sistemas de inteligência artificial generativa
em suas plataformas Google Cloud e Workspace, se
eles forem acusados de violações de propriedade in-
telectual, se juntando a outras empresas que fizeram
promessas similares, como a Microsoft e a Adobe.

+ Quer saber mais sobre inovação? Entre no grupo de
Época NEGÓCIOS no WhatsAp.

Grandes empresas de tecnologia como o Google es-
tão investindo pesado em IA generativa e correndo
para incorporá-la aos seus produtos.

Escritores, ilustradores eoutros donos dedireitos au-
torais proeminentes disseram em vários processos
que tanto o uso do seu trabalho para treinar sistemas
de IA quanto o conteúdo que o sistema cria violam
seus direitos.

"Pelo que sabemos, o Google é o primeiro na in-
dústria a oferecer uma abordagem abrangente e du-
pla para indenizações" que cobre especificamente os
dois tiposdequeixas, disse umporta-voz daempresa.

O Google disse que sua nova política se aplica a sof-
twares, incluindo a sua plataforma de de-
senvolvimento Vertex AI e o sistema Duet AI, que
gera textos e imagens nos programas Google Works-
pace e Cloud. O comunicado de imprensa não

mencionouo mais famosoprograma dechatbotde IA
generativa do Google, o Bard.

A empresa também disse queindenizaçãonãose apli-
ca se usuários "intencionalmente criarem ou usarem
o resultado gerado para infringir os direitos dos ou-
tros".

A nova onda de processos pela IA generativa tem, no
geral, visado empresas que são donas dos sistemas,
como o Google, e não os usuários individuais.
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Continuação: Google defenderá usuários de IA generativa de queixas de direitos autorais 

Mais recente Próxima

China propõe lista sujadedados para treinarmodelos
de IA generativa
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A indicação geográfica como agregação de valor 
ÚLTIMAS NOTÍCIAS

No ano de 1756 nasce na Europa o primeiro registro
de denominação de origem, criado para demarcar e
proteger a Região do Vinho do Porto (vinho for-
tificado) que, naquele momento, dada sua fama con-
quistada pela qualidade e diferenciação do produto,
vinha sofrendo adulteração e pirataria. Foi com esse
intuito que o governante português Marques de Pom-
bal institui essa lei que, posteriormente, se dis-
seminou por toda Europa nos mais diferentes países
como França, Itália, Espanha e outros. Cada um des-
ses países criou suas próprias legislações para
proteger seus produtos com identidade de origem;
leia-se, Champagne, Prosciutto Di Parma, Brunello
di Montalcino, Região de Rioja e outras. Essa es-
tratégia de proteção e geração de valor para os pro-
dutos e serviços provenientes de determinadas
origens chegou ao Brasil em 1996 com a criação do
marco legalda indicação geográfica pelo INPI,o Ins-
tituto Nacional de Propriedade Industrial, que se sub-
divide em dois tipos de registros: indicação de
procedência, que atesta a fama e notoriedade de de-
terminado território reconhecido pela produção de
determinado serviço ou produto; e denominação de
origem, que atesta o saber fazer, a qualidade e a ex-
clusividade de determinado produto, pelas ca-
racterísticas únicas relacionadas também ao
território.
Com a instituição desse marco legal, o registro avan-
çou muito no Brasil, principalmente no segmento do
agronegócio,com produtos como o café, vinho,quei-
jos, mel, frutas e outras cadeias, as quais buscam o re-
gistro da indicação geográfica para proteger seus
territórios e criar estratégias de diferenciação e agre-
gação de valor, bem como para dar a devida garantia
de origem aos consumidores. Os produtos com in-
dicação geográfica podem ser identificados pelos
consumidores através do Selo de Origem, que pode
ser da própria região ou o selo nacional de indicação
geográfica. Quem emite esses selos são os conselhos
reguladores de cada região, que são associações de
produtores que desenvolvem um conjunto de normas
que atestam a origem, qualidade e boas práticas do

processo de produção. Além da garantia de origem e
qualidade, as indicações geográficas servem como
ferramentas de desenvolvimento regional, im-
pulsionando o turismo, a preservação do patrimônio
cultural e histórico da região, e da tradição das di-
ferentes culturas e povos.
Ao todo, temos hoje entre todas as cadeias pro-
dutivas, 105 registros de indicação geográfica para
os mais diversos produtos e serviços. No Brasil, a ca-
deia que mais vem se destacando é a do café, que con-
ta com 15 indicações geográficas. Uma dessas
regiões é o "Cerrado Mineiro", que possui indicação
de procedência e denominação de origem e, hoje, ex-
porta seus cafés para mais de 30 países, com pre-
sença em todos os continentes. Recentemente, em
uma parceria com uma torrefadora italiana, lançou
um produto levando a marca "Região do Cerrado Mi-
neiro" para mais de 50 países, chegando, dessa for-
ma, até o consumidor final. Muito mais do que
qualidade, a indicação geográfica de um território
carrega consigo toda a história, cultura, tradição e
"saber fazer" dos produtoresdeuma região. Esse pro-
cesso torna suas características únicas e exclusivas,
proporcionando uma experiência imersiva aos con-
sumidores, alémdeestimular acriação deumvínculo
com os produtos.
Com isso, do lado dos produtores, temos uma im-
portante forma de agregação de valor, e para os con-
sumidores, a garantia de origem e qualidade. O
Brasil, por sua riqueza e dimensão territorial, possui
umuniversosemfim de"terroirs",podendose revelar
cada vez mais, de norte a sul, do Oiapoque ao Chuí. É
uma das grandes oportunidades à nossa frente no
agronegócio. Marcos Fava Neves é professor Titular
(em tempo parcial) das Faculdades de Ad-
ministração da USP (Ribeirão Preto - SP) da FGV
(São Paulo - SP) e fundador da Harven Agribusiness
School (Ribeirão Preto - SP). É especialista em Pla-
nejamento Estratégico do . Confira textos e outros
materiais em harvenschool.com e veja os vídeos no
Youtube (Marcos Fava Neves). Este texto contou
com a coautoria do Juliano Tarabal, a quem agra-
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Continuação: A indicação geográfica como agregação de valor 

deço. Giro VEJA - 12 de outubroImpasse para saída
da Faixa de Gaza continua em meio a ataques O go-
verno de Israel diz que vai manter o cerco a Faixa de
Gaza até que o grupo terrorista Hamas liberte os re-
féns.
Ao lado do secretário de Estado dos Estados Unidos,
Antony Blinken, o premiê Benjamin Netanyahu afir-
mou que o Hamas é o Estado Islâmico e deve ser li-
quidado como ele. Veja Assine A partir de R$
2/semana Superinteressante Assine A partir de R$
2/semana Você S/A Assine A partir de R$ 2/semana
Veja Saúde Assine A partir de R$ 2/semana QUA-
TRO RODAS Assine A partir de R$ 2/semana VO-

CÊ RH Assine A partir de R$ 2/semana
Bebê.comBoa For-
maCaprichoCASACASACORClaudia
ElásticaEspec iallistasGuia do EstudanteInstituto
VejaQuatro RodasSuperinteressanteVEJA Rio-
VEJA São PauloVEJA SaúdeViagem e Tu-
rismoVocê RHVocê S/A Grupo AbrilPolítica de
privacidadeComo desativar o AdBlockAtendimento
ao assinante - Minha AbrilAnuncie Quem So-
mosFale conoscoTermos e CondiçõesTrabalhe co-
nosco Abril Comunicações S.A., CNPJ
44.597.052/0001-62 - Todos os direitos reservados.
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Cervejaria não tem direito ao uso exclusivo da marca
Mille Bier 

Registro Cervejaria não terá uso exclusivo da marca
Mille Bier e Mille Bier Joinville Magistrado ob-
servou queo indeferimentodo registro pleiteado pela
autora ocorreu a partir da comparação pela autarquia
competente com os sinais distintivos previamente re-
gistrados. Da Redação quinta-feira, 12 de outubro de
2023 Atualizado em 11 de outubro de 2023 15:59
Compartilhar ComentarSiga-nos no A A

A Justiça Federal negou o pedido da empresa Cer-
vejaria Machado Ltda. para quepudesse usar com ex-
clusividade a marca mista "Mille Bier Joinville" ou
"Mille Bier", indeferido pelo INPI - Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial.

A decisão da 6ª vara Federal de Joinville/SC foi pro-
ferida em ação contra o institutoeas empresas Gruen-
baum, Possinhas & Teixeira Ltda. e Bebidas
Joinville Ltda., que usam as marcas "Miller" e "Join-
ville".

De acordo com os autos,o direitodeuso exclusivo foi
negado porque o INPI não permite o registro de mar-
cas que possam confundir o consumidor, por se-
melhança de sinais ou atuação no mesmo segmento
de mercado. O instituto afirmou que o "in-
deferimento seguiu estritamente as normas legais e o
constante no processo administrativo, não havendo
naexordial[petição inicial] qualquer exposição defa-
to ou de direito que seja suficiente para afastar a apli-
cação do dispositivo legal".

As empresas Bebidas Joinville, de SC, e Coors

Brewing Company, do Colorado, Estado dos EUA,
alegaram queusamsuas marcas háanos equeo rótulo
da Cervejaria Machado não teria elementos dis-
tintivos suficientes para obtenção do registro ex-
clusivo.

Justiça Federal negou o pedido da empresa Cer-
vejaria Machado Ltda.(Imagem: Freepik.)

Na sentença, o INPI acolheu os argumentos da em-
presa brasileira, de que a marca reivindicada re-
produziria os registros de produtos do mesmo
segmento de mercado, podendo causar confusão,
fundamento semelhante ao apresentado pela em-
presa norte-americana.

"A anulação do ato administrativo de indeferimento
do registro de marca, sem a alegação de qualquer ví-
cio no âmbito do processo administrativo, como no
presente caso, implica na reanálise e, por con-
sequência, na interferência do Poder Judiciário no
mérito", afirmou o juiz Antonio Araújo Segundo.

Por fim, o magistrado observou que o indeferimento
do registro pleiteado pela autora ocorreu a partir da
comparação pela autarquia competentecom os sinais
distintivos previamente registrados.

Processo: 5014010-71.2022.4.04.7201

Confira aqui a decisão.

Informações: TRF-4.
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Advogados elencam cuidados na compra de
brinquedos no dia das crianças 

12 de outubro Advogados elencam cuidados na com-
pra de brinquedos no dia das crianças Especialistas
destacam que os direitos das crianças e dos ado-
lescentes merecem atenção redobrada com brin-
quedos, produtos e propagandas. Da Redação
quinta-feira, 12 de outubro de 2023 Atualizado às
10:15 Compartilhar ComentarSiga-nos no A A

Nesta quinta-feira, 12 de outubro, é celebrado o dia
das crianças, data em que o país também comemora o
dia da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Apa-
recida. Neste dia, os direitos das crianças e dos ado-
lescentes ganham os holofotes.

De acordo com especialistas do escritório Kasznar
Leonardos, nesta data os direitos das crianças e dos
adolescentes ganham os holofotes. Esta pauta, se-
gundo eles, traz constante preocupação do Mi-
nistério dos Direitos Humanos e Cidadania, isto
porque são inúmeras questões que envolvem o tema,
desde a liberação de produtos destinados à infância,
propaganda, LGPD e até os brinquedos disponíveis
no mercado atual.

Como exemplo, os advogados citam o caso das pu-
blicidades voltadas para o público infantil, sob as
quais o CONAR - Conselho Nacional de Au-
torregulamentação Publicitária estabelece uma série
de restrições a serem observadas por anunciantes,
agências e canais de mídia. E, caso elas não sejam se-
guidas, as empresas podem sofrer sanções dos ór-
gãos de defesa do consumidor como o PROCON, e
dedefesa dos direitos das crianças edos adolescentes
como o MP.

Advogados elencam cuidados na compra de brin-

quedos no Dia das Crianças.(Imagem: Freepik)

A advogada Fernanda Magalhães pontua que a no-
vidade na área fica por conta das regras estabelecidas
também para ações de influenciadores veiculadas
em plataformas digitais, que se tornaram cada vez
mais frequentes. "O órgão [CONAR] chegou a fazer
o guia de publicidade por influenciadores digitais,
que reitera anecessidadede identificação danatureza
publicitária nas redes sociais para assegurar o re-
conhecimento por parte das crianças e adolescentes
do intento comercial existente", explica.

Na área de regulatório, a advogada Viviane Trojan
asseverou a importância de estar atento aos produtos
voltados para o segmento como os cosméticos, que
só podem ser comercializados mediante autorização
da ANVISA. "É muito importante optar por marcas
que tenham um histórico com produtos infantis. Pois
existem regras específicas para as suas fórmulas, ró-
tulos e até embalagens."

Quanto a pirataria dos produtos, a advogada Raquel
Barros afirma que a prática, que causa grande im-
pacto em diferentes setores da economia, traz pre-
juízos que vão além da parte financeira. Para ela,
nesse caso, "as própriascrianças são tão prejudicadas
quanto os fabricantes, pois muitos desses brinquedos
oferecem riscos à saúde por não passarem em testes
de segurança, o que aumenta significativamente os
riscos de acidentes".

Ainda falando dos tão desejados brinquedos, o ad-
vogado Tarso Machado destaca que para criar e de-
senvolver cada ideia é necessário aliar inovação e
diversão, o que torna essencialquehaja uma proteção
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Continuação: Advogados elencam cuidados na compra de brinquedos no dia das crianças 

para suas marcas e registros de patentes.

"Em um mercado que movimenta aproximadamente
R$ 9 bilhões por ano, quem não toma cuidado pode
ser prejudicado. A famosa barbie, por exemplo, pos-

sui patente desde a década de 60, pois, na época, era
uma grande novidade, possuía aplicação industrial e
atividade inventiva, ou seja, nãoera uma alteração de
algo existente", concluiu o especialista.
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